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Resumo
O planejamento reprodutivo e o acompanhamento da gestção são recursos para a saúde de
mulheres, homens e crianças que contribuem para a qualidade dos nascimentos, recupe-
ração do organismo da mulher após o parto e para a preparação das condições da família.
Na Unidade Básica de Saúde do Bairro Jardim Progresso, cerca de 20% das mulheres
gestantes não realizam exames pré-natal, situação preocupante visto que sem o acompa-
nhamento e exames, torna-se difícil tomar algumas atitudes quanto a saúde da mãe e do
bebe na hora do parto ou em situações anteriores aos parto. Deste modo, o objetivo deste
trabalho foi realizar exames pré-natais em todas as gestantes que estão sob os cuidados da
UBS Jardim Progresso na cidade de Mandaguari PR. Durante uma reunião de brainstorm
será possivel extratificar as melhores formas de buscar aperfeioamento não somente na
reintegração de gestantes para o pré-natal, como também em diversos outros problemas
da UBS neste temática. O processo de identificação das gestantes que não comparecem a
UBS já vem sendo feito há algum tempo no trabalho de porta-a-porta. Para que se possa
alcançar o máximo o número de gestante serão feitos cartazes e panfletos ilustrativos.
Nos casos de gestantes que não podem se locomover até a UBS, será feito requerimento
para que ambulâncias possam buscar essas gestantes para os exames pré-natais. Durante
o processo de pesquisa para elaboração deste trabalho foi descoberto que oito das dez
gestantes que não estavam sendo acompanhadas na UBS, estavam fazendo pre-natal no
serviço privado. Deste modo, a equipe se preocupa com as duas gestantes que não querem
fazer nem exames nem consultas médicas para prevenção ou até mesmo medicação em
caso de alguma enfermidade durante a gestação, no entanto serão feitas algumas tentati-
vas de aproximação para que possamos informá-las mais sobre os beneficios dos exames
de pré-natal.

Palavras-chave: Acolhimento, Exames Médicos, Gestantes
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1 Introdução

A cidade de Mandaguari segundo projeção do IBGE para 2016, é de uma população
estimada em 34.425 habitantes(2016), porem a comunidade de atendimento da UBS (uni-
dade básica de saúde) Jardim Progresso é de 8 mil pessoas, contando com o atendimento
diário para a população de 2 médicos clínicos, 1 enfermeira 1 tecnica de enfermagem 1
recepcionista e 5 agentes comunitário de saúde. A UBS realiza um atendimento diário em
torno de 60 a 80 consultas divididas por dois médicos nos períodos matutino e vespertino.
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatisticas).

O bairro Jardim Progresso é composto por habitantes tanto de classe média baixa
como de população mais carente, o bairro conta com rede de esgoto e saneamento, conta
também com igreja, escola, academia da terceira idade a céu aberto. A grande maioria
dos pacientes que procuram a UBS, são pacientes hipertensos e diabéticos. São realizados
de forma criteriosa a estratificação de risco cardíaco e diabéticos além dos pacientes de
saúde mental. Também são realizada de forma semanal as visitas domiciliares dos pa-
cientes acamados, portadores de necessidades especiais ou que estão momentaneamente
debilitados e não podem comparecer a UBS.

A população do Bairro Jardim Progresso segundo registros do mês de junho do ano
de 2017, realizados pelos funcionários da UBS na comunidade é de 7.000 cadastrados.
Dessa população aproximadamente 65% são do sexo feminino e 35% do sexo masculino,
dos quais 18% se encontram-se na faixa etária de menos de 20 anos, 52% na faixa etária
de 20 e 59 anos e 30% acima de 60 anos de idade.

Em termos gerais cerca de 15% da população total possui Hipertensão Arterial Sistê-
mica (HAS). Também cerca de 10% da população total sofrem de Diabetes Mellitus (DM).
Há também pacientes afetados com Tuberculose e Hanseníase, ao qual recebem atendi-
mentos para o tratamento com antibióticos e medicamentos sintomáticos, bem como a
prevenção e orientação sobre os cuidados de higiene, sinais e sintomas da doença.

AS principais queixas nos últimos meses são: diabetes, hipertensão, doenças gastroin-
testinais, e doenças osteomusculares, e em períodos de inverno aumento substancial de
pessoas com doenças respiratórias.

Os casos de diabéticos, as queixas mais comuns são: hiperglicemia, hipoglicemia e sín-
drome metabólico; já nos casos de Hipertensão, as queixas são cefaleias intensa associada
a vertigem, nos casos de doenças respiratórias, febre associada a faringite e faringoamig-
dalite, tosse seca ou produtiva, renite, sinusite etc. Há tambem grande número de pessoas
que procuram a UBS com sintomas de doenças osteomusculares, com sintomas de bursite,
LER/DORT epicondilite e lombalgia.

Com relação a Saúde Materno-Infantil, no que diz respeito a taxa de mortalidade
ou o número absoluto de mortes em crianças com menos de 1 ano, a UBS não possui
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dados referentes. A proporção de crianças com até 1 anos de vida que estão em dia com
o calendário vacinal, correspondem a 92% da abrangência da unidade. Aproximadamente
80 % das gestantes procuram a UBS para consultas e exames pré-natais 7 vezes ou mais
durante a gestação.

As principais causas de internação de idosos no bairro da unidade, são crise hiperten-
siva, traumas, acidentes vascular cerebral, desidratação, falha no tratamento de diabetes
mellitus. Já as principais causas de morte, em pacientes residentes no bairro da unidade,
são: acidente vascular cerebral, infarto agudo do miocárdio, trauma por arma de fogo,
acidente automobilístico e câncer.

A saúde da mulher gestante, é muito importante, não somente para ela, mas também
pelo bebê que a gestante carrega dentro de si. É muito importante promover a saúde
materno-infantil, durante o período gestacional. As gestantes devem fazer consultas e
exames pré-natais periódicos, pois é através destes exames que irão mostrar ao médico a
saúde e o estado tanto do feto quanto da mãe, que por sua vez também poderá intervir
na prevenção futura de complicações na gestação ou até mesmo no parto dessa criança,
inclusive de doenças que afetam a mãe e a criança.

Na Unidade Básica de Saúde do Bairro Jardim Progresso, é notório a ausência de 20
% das mulheres gestantes não comparecer na unidade para exames e acompanhamento
médico, isto traz uma preocupação da UBS quanto a saúde tanto da gestante quanto da
criança, uma vez que sem o acompanhamento e os exames torna-se difícil o médico tomar
algumas atitudes quanto saúde tanto da mãe quanto do bebe na hora do parto, isto sem
contar os riscos de um possível aborto espontâneo pré-maturo. Durante o pré-natal, as
gestantes também recebem orientações sobre a importância de se manter uma alimentação
saudável, prática de atividades físicas e a importância de se evitar álcool, fumo e outros
tipos de drogas. É importante que se faça o monitoramento do peso da mãe, para que ela
não ganhe peso além do necessário, o que pode trazer alguns problemas. No pré-natal é
importante que a gestante faça a reposição de vitaminas, sendo o ácido fólico recomendado
nas primeiras semanas de gravidez, pois ele ajuda a prevenir as malformações.

Realizar exames pré-natais em todas as gestantes, que estão sob os cuidados da UBS
Jardim Progresso através de mutirão em parceria com a prefeitura municipal e secretaria
municipal de saúde.

Reforçar a promoção da saúde materno-infantil na comunidade, incentivar e orientar
sobre a importância dos cuidados e exames durante a gestação, através de palestras,
folhetos e banners informativos e em alguns casos específicos através até de visitas na
casa da gestante, caso esteja impossibilitada de se deslocar até a UBS para realização
desses exames importartantissimos.

Este projeto será de grande importância primeiramente para as futuras mamães, ao
qual possibilitará ter um bebe saudável, também será de grande importância para o
aprendizado dessas mães sobre a conscientização da necessidade de acompanhar com o
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médico a evolução de seu filho.
Este tema é de grande importância para o meu crescimento como médico da família,

e com certeza servirá por toda minha vida o aprendizado com magnitude desse projeto.
Quando se fala em um projeto voltado para melhorar o atendimento da comunidade,

temos de levar em consideração que não se pode ser feito sozinho, então esse projeto
precisa de apoio enorme por parte tanto da prefeitura quanto da secretaria de saúde da
Cidade de Mandaguari, tanto políticos quanto secretários de saúde não podem ficar inertes
quanto ao problema, e com isso a grande chance de se realizar este projeto.

É possível mesmo em tempos de crise inovar e provar que é possível fazer um bom
atendimento de saúde mesmo com recursos financeiros escassos.
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2 Objetivos

2.1 Objetivo geral
Realizar exames pré-natais em todas as gestantes que estão sob os cuidados da UBS

Jardim Progresso na cidade de Mandaguari PR.

2.2 Objetivos específicos
Realizar reuniões mensais do tipo brainstorm (do inglês chuva de ideias) com todos

envolvidos na UBS de Jardim Progresso para encontrar soluções diversas para o problema
supracitado.

Realizar levantamento e busca ativa para identificar as gestantes na população ads-
crita.

Desenvolver, junto a equipe, formas de motivar e encorajar as gestantes a comparecer
na UBS para realizar os exames pré-natais.

Organizar cronograma para visita das gestantes identicadas que tenham incapacidade
de comparecer na UBS.
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3 Revisão da Literatura

De acordo com o Ministerio da Saúde de Sao PAULO (2017), toda mulher pode “pla-
nejar a gravidez e ser preparada adequadamente para essa fase. Infelizmente, essa pratica
ainda não é adotada pela maioria da população e tampouco tem sido estimulada pelas
instituições de saúde”. Ainda de acordo com esse o manual técnico “para que ocorra esse
planejamento de gravidez a Unidade de saúde deve estar preparada para essa demanda e
estimular a população buscar esse recurso, Isso é especialmente importante para grupos
mais suscetíveis, como as adolescentes. O planejamento da gravidez contribui para a deci-
são informada sobre o momento mais oportuno da gravidez para a mulher, considerando
suas condições físicas, psíquicas e sociais”.

O Ministerio da  SAÚDE (2017), afirma que o planejamento reprodutivo é um recurso
para a saúde de homens, mulheres e crianças, e contribui para uma prática sexual mais
saudável, além de possibilitar o espaçamento dos nascimentos e a recuperação do orga-
nismo da mulher após o parto, melhorando as condições que ela tem para cuidar dos filhos
e para realizar outras atividades. O fato de ter um profissional para orientar e discutir
sobre questões comportamentais principalmente, como a gravidez e a maternidade pode-
rão influenciar nas áreas afetiva, educacional e social pelo resto de suas vidas tanto para
adolescentes quanto para mulheres em idade fértil, isso poderá em muitos casos diminuir o
número de abortos e até mesmo de gravidez indesejadas. E sempre que possível o profissio-
nal de saúde tentar incluir o parceiro para que o mesmo tome conhecimento dos benefícios
de um bom planejamento familiar.A realização do pré-natal durante o periodo de gravides
é muito importante não somente para a futura mamãe, mais também para o bebê que
está á caminho, pois é durante este periodo que as futuras mamães têm que cuidar mais
da saúde, fazer um check-up de sua saúde e da saúde de seu bebê que está em formação
dentro de seu ventre.Para o ministerio da saúde a realização do pré-natal é fundamental
a saúde da mulher. A realização do pré-natal representa papel fundamental em termos de
prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, permitindo
um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos da gestante (SAÚDE, 2005).
Como orienta o ministerio da saúde, o pré-natal deve consistir na comunicação durante
o periodo de gravidez, pois é de grande importancia para troca de experiencias, princi-
palmente no que tange as questoes de saúde, e, para isso os profissionais de saúde estão
sempre em busca deste intercambio de experiências e conhecimentos para promover ao
máximo a compreensão do processo de gestação. Segundo o Ministerio da saúde (2005),
o pré-natal permite:

”identificar doenças que já estavam presentes no organismo, porém, evo-
luindo de forma silenciosa, como a hipertenção arterial, diabetes, doeçãs
do coração, anemias, sifilis, etc. Seu diagnostico permite medidas de tra-
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tamento que evitam maior prejuizo á mulher, não só durante a gestação,
mas por toda sua vida”.

O pré-natal inicia nos UBS com o correto acolhimento da gestante para que a mesma
se sinta confortavel para exprimir suas duvidas e seu medos e traumas, afim de sana-las
com os profissionais capacitados. A Política Nacional de Humanização toma o acolhimento
como postura prática nas ações de atenção e gestão das unidades de saúde, o que favorece
a construção de uma relação de confiança e compromisso dos usuários com as equipes e
os serviços, contribuindo para a promoção da cultura e solidariedade e para a legitimação
do sistema público de saúde (MORAES, 2017). Um bom trabalho de acolhimento dentro
de uma unidade basica de saúde, implica o inicio de uma relação de confiança entre o
paciente e o profissional de saúde, e com isso pode favorecer o vinculo e avaliçao de
vulnerabilidade social, de acordo com seu contexto social.O Ministerio da Saúde criou
dez passos fundamentais para um pre-natal de qualidade nas Unidades Básicas de Saúde
(BRASIL 2012), são eles:

• 1° PASSO: Iniciar o pré-natal na Atenção Primária à Saúde até a 12ª semana de
gestação (captação precoce).

• 2° PASSO: Garantir os recursos humanos, físicos, materiais e técnicos necessários à
atenção pré-natal.

• 3° PASSO: Toda gestante deve ter assegurada a solicitação, realização e avaliação,
em tempo oportuno, dos exames preconizados na atenção pré-natal.

• 4° PASSO: Promover a escuta ativa da gestante e de seus (suas) acompanhantes,
considerando aspectos intelectuais, emocionais, sociais e culturais e não somente um
cuidado biológico.

• 5° PASSO: Garantir o transporte público gratuito da gestante para o atendimento
pré-natal, quando necessário.

• 6° PASSO: É direito do (a) parceiro (a) ser cuidado (realização de consultas, exames
e ter acesso a informações) antes, durante e depois da gestação: «pré-natal do (a)
parceiro (a)».

• 7° PASSO: Garantir o acesso à unidade de referência especializada, caso seja neces-
sário.

• 8° PASSO: Estimular e informar sobre os benefícios do parto ATENÇÃO AO PRÉ
NATAL RISCO HABITUAL fisiológico, incluindo a elaboração do “Plano de Parto”.

• 9° PASSO: Toda gestante tem direito de conhecer e visitar previamente o serviço
de saúde no qual irá dar à luz (vinculação).
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• 10° PASSO: As mulheres devem conhecer e exercer os direitos garantidos por lei no
período gravídico-puerperal.

Com esses 10 passos ditados pelo ministerio da saúde o SUS vem tentando transformar
o atual modelo de tendimento de seus usuários e elevar o nivel atendimento a todos os
cidadãos brasileiros. Ele também direciona algumas regras e diretrizes a serem tomadas
nas UBS dos Estados do País. Uma boa equipe de Saúde da Familia (UBS) é responsável
pela atenção às gestantes e crianças residentes na sua área abrangência e sua principal
ativodade deve ser:

• Inscrever as gestantes no pré natal e cadastrá-las no SISPRENATAL.

• Vincular as gestantes ao hospital/maternidade, de acordo com sua estratificação de
risco.

• Solicitar os exames da rotina pré-natal da Rede Mãe Paranaense e agendar consulta
médica para avaliação dos resultados.

• Realizar as consultas de pré-natal, conforme cronograma, avaliando, em cada con-
sulta, possíveis alterações e mudança na estratificação de risco.

• Realizar busca ativa, por meio de visita domiciliar, e analisar as dificuldades de
acesso às consultas ou exames preconizados e monitorar o uso efetivo da terapêutica
instituída em cada caso. • Imunizar as gestantes, conforme protocolo do Ministério
da Saúde.

• Encaminhar as gestantes estratificadas como de Risco Intermediário ou de Alto
Risco, por meio da Central de Regulação, para o ambulatório de referência (Centro
Mãe Paranaense) e monitorar estas gestantes.

• Garantir no mínimo 07 consultas de pré-natal e 01 consulta no puerpério.

• Imunizar as crianças, conforme calendário de imunização.

• Encaminhar as crianças menores de 01 (um) ano, estratificadas como de Risco In-
termediário ou de Alto Risco, para o Centro Mãe Paranaense e/ou ambulatório de
referência, conforme protocolo.

Ao realizar todos esses cuidados e atendimento a gestante o medico seguirá com o
atendimento adequado, solicitando os exames indicados pelo Ministerio da Saúde para
identificar alguma possivel doença tanto na futura mãe quanto no seu bebê em que à espera
anciosamente pela chegada. Segundo o escritor MORAES, os profissionais da saude devem
solicitar alguns principais exames para checar durante o pre-natal: Glicemia, para avaliar
se há presença de diabetes; Grupo sanguíneo e fator Rh. Esse exame é muito importante,
pois detecta a incompatibilidade sanguínea entre mãe e bebê, que pode levar à morte do
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feto; Anti-HIV, para identificar se há a presença do vírus da AIDS no sangue da mãe. Se a
mãe for soropositiva, o médico prescreverá alguns medicamentos que reduzirão as chances
de a doença ser transmitida para o bebê: Exame para detectar a sífilis, doença que pode
causar malformações no bebê; Exame para detectar a toxoplasmose, pois essa doença
pode ser transmitida ao feto, causando malformações; Exame para detectar a rubéola,
doença que pode levar ao aborto, além de causar malformações no bebê; Exame para
detectar a presença do vírus da hepatite B. Caso a mãe tenha o vírus da doença, algumas
medidas podem reduzir as chances de transmissão do vírus para o bebê; Exame de urina
e urocultura, para identificar se a mãe possui infecção urinária, que pode levar a um parto
prematuro, além de poder evoluir para uma infecção mais grave; Ultrassonografias. As
ultrassonografias são utilizadas para a identificação da idade gestacional e malformações
no bebê. Observa-se que na maioria desses exames soa como corriqueiros, porem raro os
casos de pessoas fazer este tipo de exames, porem durante o pré-natal torna-se necessário
para descobrir se porventura há alguma destas enfermidades presentes na gestante, para
a partir daí o medico entrar com a medicação e assim evitar a contaminação bebê. É
importante que o profissional de saúde da família seja um bom ouvinte, porque cada
mulher tem uma história de vida diferente para contar, e é através desta história que
a mulher espera obter ajuda para sanar suas duvidas seus medos e tambem orintações
importantes sobre os mais diversos temas desde a questoes simples como as mais complexas
como sexualidade.

Não menos importante surge os grupos de gestantes que tem como finalidade com-
plementar o atendimento realizado nas consultas, assistindo as mulheres para melhorar
a aderência das gestantes aos hábitos considerados mais adequados; diminuindo a ansi-
edade e para compreender melhor os sentimentos que surgem neste período, permitindo
uma troca de conhecimentos e vivencias entre os profissionais e as gestantes (LIMA, 2017).
Segundo o manual de pré-natal e puerpério realizado pelo Ministério da Saúde o diálogo
franco, a sensibilidade e a capacidade de percepção de quem acompanha o pré-natal são
condições básicas para que o saber em saúde seja colocado à disposição da mulher e da
sua família – atores principais da gestação e do parto. Uma escuta aberta, sem julgamento
nem preconceitos, que permita à mulher falar de sua intimidade com segurança, forta-
lece a gestante no seu caminho até o parto e ajuda a construir o conhecimento sobre si
mesma, contribuindo para um parto e nascimento tranqüilos e saudáveis (SAÚDE et al.,
2017).(SAÚDE et al., 2017) E notório cada vez mais a participação paterna no pré-natal,
e sua presença precisa ser estimulada durante as atividades de consulta pelos profissionais
da saúde, isto ajudará na preparação do casal para o parto e o pós parto. Durante a ges-
tação, o nascimento e o puerpério esses eventos são carregados de sentimentos profundos,
momentos de crises construtivas, com forte potencial positivo para estimular a formação
de vínculos e provocar transformações pessoais (SAÚDE et al., 2017).(SAÚDE, 2005)
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4 Metodologia

Esse projeto será realizado na Unidade Básica de Saúde do bairro Jardim Progresso da
cidade de Mandaguari PR. Nessa comunidade está lotado 2 médicos clínicos, 1 enfermeira;
1 tecnica de enfermagem; 1 recepcionista e 5 agentes comunitários de saúde. Por se tratar
de um projeto de ação, além do apoio de todos os profissionias da UBS serão acionadas
outras entidades, como a Preitura Municipal e a Secretaria de Saúde do município.

Conforme dito na problemática do trabalho, onde se encontra uma lacuna entre o ideal
e o realizado na UBS Jardim Progresso da cidade de Mandaguari, serão feitas reuniões
mensais com todos envolvidos na atenção à saúde do bairro. Isso porque, o médico, os
enfermeiros e até os agentes comunitários de saúde onde estão se deparando com esses
problemas no dia-a-dia.

Durante uma reunião de brainstorm será possivel extratificar as melhores formas de
buscar aperfeioamento não somente na reintegração de gestantes para o pré-natal, como
também em diversos outros problemas da UBS neste temática. A partir dessas reuniões
mensais espera-se obter mais eficácia no atendimento as mulheres da comunidades. A
reunião será realizada em uma mesa redonda onde cada participante deverá trazer uma
ideia para solucionar um problema ou para melhoria de determinado assunto. Após esta
reunião serão listadas as idéias mais importante e depois repassadas aos companheiros
para que os mesmos aprovem ou não aquela idéia discutida anteriormente.

O processo de identificação das gestantes que não comparecem a UBS já vem sendo
feito há algum tempo, pelos Agentes Comunitarios de Saúde que estão no dia-a-dia no tra-
balho de porta-a-porta. Eles coletam informaçãoes para atualização constante do cadastro
realizado na própria UBS. Para que se possa alcançar o máximo o número de gestante
para o pré-natal, será feito um requerimento junto aos orgãos competentes para a con-
fecção de cartazes e panfletos ilustrativos para chamar a atenção da população quanto a
importância de se comparecer na UBS para acompanhamento dos profissionias de saúde.

Na UBS do bairro Jardim Progresso já existe um processo de visita domiciliar de
pacientes acamados e com dificuldades de locomoção para tratamento, neste trabalho
propõe-se a extensão desse processo de visita para as mulheres gestantes do bairro, essas
visitas serão mais de caráter de informação e explicação a respeito da importância da
gestante comparecer na UBS para realização das consultas do pré-natal.

Se mesmo com o processo de visitas nas casas porventura alguma gestante não puder
se locomover até a UBS, será feito requerimento para que ambulâncias possam buscar
essas gestantes para os exames pré-natais.
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5 Resultados Esperados

Durante o processo de pesquisa para elaboração deste trabalho de conclusão de curso
alguns dados foram coletados, dados esses que recentemente a UBS Jardim Progresso
repassou-me a respeiro da quantidade de mulheres cadastradas na unidade, e o resultado
foi impressionante.

Segundo consta no registro da UBS no fim de agosto de 2017 a UBS conta com
cinquenta mulheres cadastradas como gestante, e encontram-se fazendo o pré-natal re-
gularmente apenas quarenta. Deste modo, temos um percentual de 20% de não acom-
panhamento de gestantes, conforme descrito anteriormente no problema encontrado no
inicio da execução desse trabalho.Entretanto, ao investigar mais profundo o porquê do
não comparecimento dessas dez gestantes nas consultas do pré-natal foi descoberto que
oito das gestantes estavam fazendo pre-natal no serviço privado, e duas dessas gestantes
por motivos pessoais não aceitam intervenção médica para gravidez.

Tomando como base o Manual do pré-natal e puerperio do Ministério da Saúde onde
explica a razão para a realização do pré-natal na qual ”representa papel fundamental em
termos de prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, per-
mitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos da gestante”(SAÚDE,
2005). E sabendo do risco que representa a falta de identificação de possíveis ameaças ao
feto e a gestante, a equipe se preocupa então no momento com estas duas gestantes
que não querem fazer nem exames nem consultas médicas para prevenção ou até mesmo
medicação em caso de alguma enfermidade durante a gestação, no entanto serão feitas
algumas tentativas de aproximação para que possamos informá-las mais sobre os benefi-
cios dos exames de pré-natal, para que as mesmas se sintam segura em cuidar mais de
seu futuro bebê. Sabendo que não podemos interferir no livre arbítrio da pessoas, faremos
nosso papel como profissionais de saúde, com o intuito de que a gestante possa fazer seu
acompanhamento, exercendo de seu direito de saúde pública e gratuita.
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